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Os triticultores esperam
para este mês de janeiro uma
resposta do governo federal
sobre o pedido de prorroga-
ção das parcelas de custeio.
Conforme o presidente da
Comissão do Trigo da Farsul,
Hamilton Jardim, os moinhos
estão abastecidos e o produ-
tor não consegue comerci-
alizar a safra. Descapitalizado,
o agricultor não tem recursos
para quitar as prestações, cu-
jos primeiros vencimentos
ocorrem de 10 a 20 de janei-
ro. “O mercado está estagna-
do, paralisado. Os únicos ne-
gócios feitos foram contratos
de opção com vencimentos
em janeiro, fevereiro e mar-
ço.” O pleito foi apresentado
na última reunião da Câmara
Setorial das Culturas de Inver-
no, em 10 de dezembro.

“Vamos torcer para que ja-
neiro seja um momento mais
favorável e que se consiga
vender a produção”, apontou
Jardim. Para ele, há fatores
que, se tiverem encaminha-
mento favorável, poderão tra-
zer alento aos produtores,
como a viabilização das Aqui-
sições do Governo Federal
(AGFs), liberação de Em-
préstimos do Governo Fede-
ral (EGFs) e a ampliação da
redução do ICMS de 12%
para 2% para Paraná e esta-
dos do Nordeste. No entan-
to, o dirigente aponta que o tri-
ticultor está desestimulado. “A
não ser que o governo anun-
cie medidas muito concretas,
a área deve diminuir violenta-
mente no Rio Grande do Sul.”

Segundo Jardim, o merca-
do chegou a essa situação de-

vido à retirada da Tarifa Exter-
na Comum (TEC), o que via-
bilizou a importação de trigo
dos Estados Unidos e do Ca-
nadá. “Foi um ano muito ruim
para os triticultores”, afirmou.
Assim, o produtor precisou de
financiamento agrícola para a
formação da safra de verão, o
que foi escasso.

A colheita da lavoura de tri-
go no Rio Grande do Sul foi
concluída em dezembro. A re-
gião que encerrou a safra foi
a Metade Sul e os Campos de
Cima da Serra. Jardim se dis-
se surpreso com a qualidade
e a produtividade na Metade
Sul, regiões não tão afetadas
pelas chuvas de outubro. Nas
proximidades de Giruá, Santa
Rosa e Palmeira das Missões,
a produtividade e a qualidade
foram baixo do esperado.

A estimativa de Jardim é
que a produção gaúcha che-
gue a 2 milhões de toneladas,
mas ainda não há dados ofici-
ais sobre o volume colhido.
Em 2007, a produção chegou
a 1,6 milhão de toneladas. O
crescimento, na avaliação do

dirigente, deveu-se ao aumento
na área plantada.

Abertura da colheita
A abertura oficial da colhei-

ta de trigo na Metade Sul ocor-
reu no dia 8 de dezembro, em
Lavras do Sul. A iniciativa foi da
Secretaria da Agricultura (Se-
appa) e Emater, em parceria
com empresa Granello Se-
mentes, para dar visibilidade
ao plantio do trigo no Sul. O
intuito da parceria é pesquisar
o tipo de semente mais ade-
quado ao solo da Metade Sul,
com ênfase na região de La-
vras do Sul, e assim obter
melhores resultados com o
cultivo do cereal.

Presente no evento, o se-
cretário da Agricultura, João
Carlos Machado, disse que
este incentivo nasce do dese-
jo de ultrapassar as dificulda-
des encontradas na Metade
Sul em desenvolver o trigo.
Segundo ele, isso ocorre de-
vido ao pouco incentivo para
o plantio, o desconhecimento
sobre as sementes e a desen-
voltura das mesmas no solo da
região, pois apenas a Metade

Norte tem pesquisas consisten-
tes sobre as sementes adequa-
das para o plantio.

As sementes de trigo apro-
priadas para cultivo na região
sul do Estado ainda estão em
análise, mas é na pesquisa que
a participação da Seappa jun-
to à Emater é determinante. O
gerente regional da Emater,
Mário Antônio da Silveira, diz
que a partir de uma solicita-
ção do secretário, da Embra-
pa, da Fepagro e da empresa
Granello começaram a reali-
zar pesquisas com as semen-
tes mais adaptadas à Metade
Sul. Silveira comemora o ex-
celente resultado encontrado
na etapa inicial da pesquisa.
“Utilizamos 18 variedades de
sementes em três repetições e
alcançamos entre 3,2 mil e 4,6
mil quilos por hectare de tri-
go, o que é maravilhoso, por-
que a média da região é de 1,8
mil quilos”, destaca.

Produção
A produção de trigo na sa-

fra 2008/2009 superou as ex-
pectativas dos triticultores. A

Triticultores querem prorrogação do custeio
estimativa de produção era de
5 milhões de toneladas, mas o
Brasil alcançou 5,8 milhões de
toneladas. A perspectiva para
2012 é de alcançar, pelo me-
nos, 7 milhões de toneladas,
o que equivale a 70% do con-
sumo interno, informou o pre-
sidente da Câmara Setorial
da Cadeia Produtiva de Cul-
turas de Inverno, Rui Polido-
ro Pinto, que conduziu reunião
do setor no dia 10 de dezem-
bro, em Brasília.

A redução nos preços dos
insumos, a definição de políti-
cas de governo e a alocação de
recursos para plantio com tec-
nologia são fatores considera-
dos importantes pelo setor para
obtenção de bons resultados na
próxima safra. Em relação às
prioridades para 2009, Polido-
ro destacou a necessidade de
preços mínimos que cubram os
custos de produção, liberação
de recursos adequados na épo-
ca de plantio e que os meca-
nismos de comercialização se-
jam definidos e que fluam nor-
malmente.

A seca que assola o Rio Grande do Sul desde novem-
bro terá impacto na safra de verão. A Emater reviu ligei-
ramente para baixo a área cultivada com milho, que che-
ga a 1,396 milhões de hectares no Estado. A expectativa
é uma queda de produtividade entre 4% e 25% nas regi-
ões de Santa Rosa, Ijuí, Passo Fundo e Erechim. Ainda
assim, está mantida a previsão de produção de 5,45 mi-
lhões de toneladas, pois o aumento esperado em outras
regiões deverá compensar. Na soja, a Emater apontou
atraso no plantio em relação à média histórica, mas não
houve alteração na estimativa de produção. O Estado
deve colher 7,043 milhões de toneladas de arroz, confor-
me a Emater, redução de 3,85%.

Seca impacta na
produção de grãos

Lavoura gaúcha sofreu concorrência de Canadá e Estados Unidos


